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EMENTA 

Modelagem e representação da informação; Indexação: conceituação e etapas. 

Política de Indexação (elementos, elaboração).  

 

PROGRAMA 

1 Sistema de recuperação da informação e Representação do conhecimento 
1.1 organização e  recuperação da informação 
1.2 padronização e recuperação da informação 
 
2 Indexação  
2.1 Objeto, função e processos da Indexação  
2.2 Princípios da Indexação  
2.3 Instrumentos utilizados na Indexação: Sistemas de Organização do Conhecimento 

2.4 Controle de vocabulário 

 

3 Modelagem conceitual 

3.1 importância da modelagem para a organização do conhecimento 

4 Política de Indexação 

4.1 Definição e elementos da política de indexação 

4.2 Elaboração da política de indexação 

 

OBJETIVOS 

Ao final do curso o aluno deverá ser capaz de: 

a) compreender o processo de indexação e sua aplicação 

b) Elaborar uma política de indexação 

c) Aplicar o processo de indexação para facilitar a recuperação 
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d) compreender o processo de modelagem 

 

MEDOTOLOGIA  
Aulas expositivas e aulas práticas. Exercícios individuais. Trabalho em grupo. 

 
AVALIAÇÃO  
Elaboração de artigo 30  
Atividades de grupo de trabalho 30  
Produto do projeto de organização do acervo X / apresentação com discussão 40 
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